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			A todos aqueles que incentivaram o meu amor pela leitura, que me presentearam com os melhores livros e que embarcaram comigo nessa linda estação, tornando este sonho possível.


		




		

			
Prólogo


			Definitivamente eu precisava aceitar que relacionamento não era o meu forte e esse era o momento perfeito para recomeçar a vida estagnada que eu vinha levando desde que saí do ensino médio. É hora de entrar na faculdade e realizar um dos grandes sonhos da minha lista de sonhos realizáveis antes dos 30 anos. Devo confessar que o fato de minha mãe ser médica não influencia em absolutamente nada o meu desejo de ser médico também. Meu pai era engenheiro e arquiteto e já estava casado com minha mãe há muito tempo. E embora eu abdicasse da minha felicidade pela felicidade deles a maioria do tempo, desisti do curso de direito no segundo ano do curso para tentar ser feliz a meu modo. No começo, meu pai esbravejou, tentou me convencer a concluir o curso. Depois ele aceitou que deveria me deixar ser feliz com meus sonhos próprios. Cresci ao lado de uma família feliz, típica de novela de época. Meus pais não brigavam e a única vez que vi essa relação estremecer foi quando minha mãe hospedou um primo dela em nossa casa. E não foi por ciúmes. Meu pai é extremamente preconceituoso e o meu meio-tio era gay. E embora eu não tenha o gene do “não vou dar certo com ninguém” correndo pelos meus vasos sanguíneos, minha história começa com um ponto final.
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A viagem


			Minha mãe sempre foi superprotetora. Eu sendo filho único então, precisava ter mais paciência do que qualquer outro ser humano. E paciência é uma coisa que eu não tenho. Eu já não aguentava tanta coisa que ela colocava nas minhas malas. Acho que a vi colocando umas três escovas de dente. Para cada escova, dois cremes dentais. Dona Andréa havia feito uma lista de coisas pra não se esquecer de que devia me lembrar de levar. Ela se parecia comigo. Tinha a pele branca, os cabelos lisos e pretos, os olhos castanhos médios e um sorriso enorme. Era o tipo de mãe que queria escolher até a roupa que o filho iria vestir, mas estava do meu lado em toda e qualquer decisão que eu tomava.


			Assim que terminei de me vestir, peguei o notebook na escrivaninha e o coloquei na bolsa. Peguei alguns livros, meu pendrive, fone de ouvidos e os guardei também. Enquanto descia a escada atirava a bolsa nas costas. Meu pai já havia levado as malas para o carro. O Sr. Olavo é um homem branco, magro e um pouco mais alto que eu, tinha olhos negros e os cabelos meio grisalhos que denunciavam a sua idade.


			— Augusto — gritou meu pai — Tem certeza de que tudo que você vai precisar está aqui?


			— Pai — respondi com um tom irônico na voz — a mamãe colocou tudo que você possa imaginar dentro dessas malas, tenho medo de ela não está perdida em uma delas. Onde ela está?


			— Ela está no carro, filhão!


			— Ei, vocês dois! Vamos logo ou o Augusto perde o voo — gritou minha mãe de dentro do carro com o exagero habitual.


			Meu pai me abraçou forte enquanto andávamos em direção ao carro. Eram sempre calorosos assim. Atenciosos. A mamãe era exagerada, mas eu adorava isso e no fundo eu sabia que morreria de saudade deles.


			— Filho, não está esquecendo nada? — perguntou minha mãe pela milésima vez desde que o dia havia começado.


			— Não, mãe. Juro que não estou. Pode ficar despreocupada.


			— Você pegou o cabo do seu computador que estava em cima do sofá?


			Eu sorri.


			— Pai, espera! — ordenei. — Esqueci de pegar o cabo de energia do computador.


			— Você é desligado demais, Augusto — disse a mamãe. — Fiquem aqui — disse minha mãe enquanto tirava os cintos de segurança e disse — vou buscar o cabo.


			Minha mãe desceu do carro e logo em seguida meu pai começou a falar.


			— Sua prima está muito bonita.


			— Hmmmm — murmurei.


			— Use camisinha se for cair em tentação...


			Olhei incrédulo para meu pai.


			— Aqui está meu gatinho — disse minha mãe entregando-me o cabo do notebook pela janela do banco traseiro.


			Agradeci mentalmente à minha mãe por ter interrompido essa asneira do meu pai. Não consegui imaginar esta “cena” com minha prima.


			— Não sei o que seria de mim se eu não tivesse você, mãe — confessei quebrando o silêncio súbito que se instalou entre meu pai e eu.


			Para os meus pais eu não era o tipo de garoto que me apaixonava porque eu nunca falava sobre isso com eles. Mas essa viagem só tornou-se realidade para que eu pudesse fugir da minha última decepção amorosa. Eu iria ocupar a cabeça longe de casa e finalmente me dedicaria ao máximo para passar no vestibular de medicina. Vou morar com meu padrinho, Charlie, em São Paulo.  Charlie precisava de um assistente em seu escritório e até me propôs um trabalho como estagiário, no entanto os meus pais eram totalmente contra. Aceitaram minha mudança com a condição de que eu apenas me dedicaria aos estudos com o objetivo de entrar na faculdade.


			O carro desenhava a avenida de uma forma totalmente macia enquanto eu me perdia em meio aos meus devaneios sem notar a hora que chegamos ao aeroporto. Tirei o smartphone do bolso da calça e notei que chegamos uma hora e trinta minutos antes do embarque, não havia nenhuma notificação na tela. Fizemos toda aquela chatice do check-in ao despache das malas.


			Eu detesto despedidas. Mas tinha a estranha impressão que meus amigos estavam aprontando alguma coisa, afinal todo mundo sabia que eu estava embarcando pra São Paulo. A mamãe fez questão de publicar uma colagem de fotos com uma mensagem de despedida em seu Facebook.


			— Vou à livraria. Não demoro — anunciei.


			Eu não sei se você também já teve essa sensação, mas às vezes eu quero fugir desesperadamente para longe, criar a minha própria atmosfera e fabricar meu próprio oxigênio. Sair andando na rua sem destino e sem vontade de olhar pra trás, mas a lembrança é traiçoeira. Eu sempre olho pra trás. 


			Qualquer cubículo de vidro, com livros emprateleirados é um mundo paralelo para mim. Eu compraria todos. Sou viciado em cheiro de livro. E cheiro todos os meus livros enquanto leio. Ultimamente as minhas melhores companhias eram livros. Enquanto pegava um e outro, folheava as páginas, lia atentamente as abas dobradas na contracapa para ver as outras obras dos autores, onde nasceram, onde moram e similares, pensei nos meus pais. Em ficar longe deles. A minha mãe é médica, obstetra. Deixou de exercer a medicina a alguns anos, desde que perdeu o Diogo no último mês da gestação. Acho que ela nunca superou essa perda. O meu pai é engenheiro, arquiteto e mestre em design de interiores. Dono de algumas empresas, sempre trabalhou muito pra dar o melhor para nós. Depois que minha mãe perdeu o Diogo, perdeu também alguns interesses, e nada que fazíamos, nem mesmo análises e acompanhamentos terapêuticos tinham resolvido. Era relutante com todos os tipos de terapias. Com isso, meu pai foi sendo paciente, e eu me orgulhava eternamente disso. Pensei o quanto a nossa vida era completa, em todos os brinquedos caros da infância, todos os aparelhos eletrônicos, livros e tudo o mais que eu podia ter. Cresci rodeado de conforto, numa casa grande demais para  minha família pequena, com alguns tantos amigos... Nesse momento uma maldita voz sexy ecoou no aeroporto anunciando a última chamada do voo que partiria para São Paulo. Recoloquei os livros na prateleira e titubeei, por um momento, eu quis esquecer a viagem e voltar para casa. Voltei à realidade com o toque do celular.


			— Oi — atendi secamente enquanto andava em direção ao portão de embarque, onde se encontravam os meus pais.


			— Escuta — disse uma voz masculina — sei que estamos atrasados, e que você deve estar a poucos minutos de entrar no avião, mas eu queria dizer que ninguém te esqueceu. 


			— Benn? — reconheci a voz. — onde você está? — perguntei confuso.


			— Fretamos uma minivan. O pneu estourou não sei por que cargas d’água. — fez uma pausa e disse entristecido — não vai dar tempo de chegarmos aí.


			De repente todos gritaram alguma coisa em coro perto do telefone. Não deu para compreender, mas deu pra ouvir a voz de quase todos eles.


			— Seus loucos — disse surpreso e animado. 


			Por um minuto pensei que haviam se esquecido da viagem —  Vocês estão todos bem? Quem tá aí com você? — perguntei ao chegar ao portão e encontrar meus pais.


			— Todo mundo. A Anne, Cintya, Thiago...


			— Benn — interrompi — desculpa, mas preciso desligar. Vou embarcar agora. Falo com vocês assim que chegar a São Paulo. Manda beijo a todos.


			— Putz! Que saco esse empecilho nessa droga de minivan. Queria te ver. Bom, boa viagem. Liga mesmo. — disse ele ao desligar em seguida.


			Eu sabia que ter amigos assim era uma das coisas mais importantes da minha vida. Mas mesmo assim, tinha a péssima mania de ficar ausente na vida deles quando estava namorando. Nunca fiz isso por mal, sempre acreditei que dedicação era um ponto crucial em um relacionamento. Gostaria de ter me despedido deles mesmo detestando despedidas.


			Ao ver a mamãe disfarçando uma lágrima espalhando-a pelos olhos com a ponta de um dedo, fui forçado a controlar as minhas emoções.


			— Mãe — eu falei baixinho ao vê-la — Vou voltar logo — limpei os seus olhos e a abracei bem forte.


			Pela primeira vez vi o meu pai querendo chorar. Odeio esses momentos por que sou muito emotivo, qualquer coisa me faz chorar e mesmo assim estava posando de durão, mas confesso que se o meu pai não se segurasse eu também não conseguiria.


			— Augusto — disse o meu pai — Volte pra casa se desistir dessa ideia, sei que você precisa voar sozinho, mas saiba que aqui é o seu lugar — ele me abraçou outra vez e seguiu-me até o portão de embarque.


			— Filho, não come muita besteira. Não se esquece de tomar o remédio na hora certa, não deixa de me ligar sempre, não volta pra casa muito tarde e... — 


			Antes que Dona Andréa terminasse, interrompi.


			— Me liga assim que chegar à casa do seu padrinho — completei o que ela diria com um tom irônico, tentando fazê-la sorrir.


			— Eu vou morrer de saudade — disse ela.


			— Mãe, eu volto logo para vê-los. Vai passar rápido — dei-lhe um beijo no rosto.


			— A mamãe te ama — disse ao chegarmos ao portão dois.


			— Eu também te amo, mãe.


			— Boa viagem, meu amor.


			— Obrigado, mãe! — peguei a mochila com o meu pai, dei-lhe um abraço e segui para o avião. Dei uma última olhada para trás antes de sumir no corredor e pude vê-los abraçados enquanto eu desaparecia de suas vistas. Agradeci mentalmente a Deus mais uma vez pela família maravilhosa que eu tinha.


			Fui recebido por uma moça muito linda e elegante que me guiou até a poltrona. Olhei pela janela procurando algo para me distrair. A moça elegante me fez voltar à realidade quando me fez uma pergunta. Tinha os cabelos pretos e lisos que estavam presos a uma rede de renda preta. Seus olhos eram cor de mel e os lábios vermelhos de um batom muito sensual. Vestia uma saia azul um pouco acima dos joelhos, usava um blazer da mesma cor e tinha algo envolto do pescoço, que determinei ser um lenço vermelho. Ela era insuportavelmente linda e educada e trazia nas mãos uma bandeja.


			— Algo para beber, senhor? — me fitava nos olhos e sussurrava como se fosse programada para seduzir.


			— Algo que me faça dormir. Preciso dormir — eu sorri sem graça.


			— Whisky. Ou você prefere outra coisa? — perguntou ela.


			Tive a leve impressão de que essa última frase era de duplo sentido porque ela fez questão de falar compassadamente.


			— Whisky está perfeito — respondi.


			Ela pegou um copo de cristal fino, colocou algumas pedras de gelo junto com o whisky e em seguida entregou em minhas mãos.


			— Se precisar de alguma coisa, estarei a sua disposição. Tenha uma ótima viagem.


			— Obrigado — agradeci e observei-a dirigir-se aos outros passageiros.


			Beberiquei enquanto vagava no tempo. Eu estava solteiro há quase um ano e desde que meu último namoro havia acabado, nunca mais havia ficado com ninguém.


			Já sentia falta de não ter por quem esperar, de não ter a quem cobrar ciúmes e essas bobagens de namorados. Eu não estava sentindo falta de amor malresolvido. Simplesmente reconheci que estava me sentindo solitário. Não conto vantagem e não estou preocupado com quantidade. Quero sempre alguém por perto de mim, carinho, companhia. Entretanto, minhas tentativas foram frustradas, mas não queria ficar relembrando tudo isso e por isso resolvi ir embora.


			Não percebi que já estávamos sobrevoando e que uma garota havia sentado ao meu lado. Acenei para a moça elegante novamente ao perceber que me fitava de longe. 


			— Pois não, senhor. O que deseja? — disse-me olhando profundamente nos olhos.


			— Outro whisky, por favor — já podia sentir meus olhos pesados.


			Ela preparou a bebida novamente e me entregou. Notei também que ela fazia questão de ser mais ousada quando me atendia. “Tenho a imaginação muito fértil”. — pensei. 


			— Obrigado — agradeci e ela se foi.


			A garota que estava na poltrona ao meu lado olhou para ela e fez um sinal com a sobrancelha.


			— É — disse ela admirada — parece que ela gostou mesmo de você.


			— É — eu sorri — uma pena que eu já estou bêbado.


			— Sério? Você só tomou dois copos — ela também sorriu.


			— É que sou fraco demais pra bebida.


			— Qual a sua idade? — perguntou-me interessada.


			Ela tinha os cabelos loiros, a sobrancelha bem feita e a pele clara. Usava uma blusa cor de rosa, calça jeans e um tênis branco com alguns detalhes cor de rosa também.


			— Tenho 21 anos, por quê?


			— Por nada. Eu tenho 21 anos também. Meu nome é Raquel. E você, como se chama?


			— Augusto — inclinei-me na poltrona para que ela percebesse que estava mesmo interessado em dormir e deixar a conversa para outra hora.


			— Prazer, Augusto. — esticou as mãos para que eu as apertasse.


			— O prazer é meu, Raquel. — correspondi ao seu gesto — Você mora em São Luís?


			— Não, não. Moro em São Paulo. Vim para São Luís fazer algumas pesquisas da faculdade.


			— Interessante! — disse por fim.


			— É — sorriu decepcionada. — Sou estudante de direito.


			— Tranquei o curso recentemente. Não acho que seria um bom advogado — percebi que puxei um assunto longo demais para alguém que gostava de falar bastante.


			— Que pena! Seríamos colegas de profissão — ela fez uma pausa e completou — Pode me dar o teu telefone?


			— Claro que sim — abri a mochila do notebook e tirei uma folha do bloco de notas que sempre havia lá dentro, peguei uma caneta, anotei meu telefone e em seguida entreguei a ela.


			— Obrigada! Eu ligarei para você.


			Pegou o papel, sorriu e o colocou dentro de carteira. Em seguida, colocou os fones de ouvidos e fechou os olhos. Ela falava sempre sorrindo e tinha o sorriso bonito. Peguei o meu iPod e conectei os fones de ouvido. Fiz também como Raquel. Fechei os olhos e comecei a ouvir I’m Not The Only One do Sam Smith. Olhei algumas vezes pela janela e não me lembro de outra coisa, simplesmente adormeci.


			Eu tive um sono muito bom, acho que foi consequência da bebida. Apesar de terem sido apenas dois copos, era o suficiente para me colocar para dormir por algumas horas. Acordei assustado com a Raquel chamando meu nome e tocando meu braço para avisar que estávamos pousando no aeroporto internacional de Guarulhos em São Paulo.


			— Augusto, acorda! — tocou meu braço com muita delicadeza — estamos pousando — disse ela.


			— Oi — falei ainda pesado, atordoado de sono — Chegamos?


			— Sim, você emborcou aí — sorriu.


			— Eu falei que era fraco — sorri também para não perder a piada.


			Depois de todo o processo chato e de ouvir aquelas coisas irritantes que a moça-elegante-da-voz-sexy tinha a dizer, saímos do avião. Raquel me acompanhou o tempo todo depois que descemos. Passamos para retirar as bagagens e seguimos para o portão de desembarque.


			— Bom, foi um prazer conhecer você — disse-me ela totalmente entusiasmada.


			— O prazer foi meu, e... — fiz uma pausa antes de continuar — liga mesmo. Você é a única pessoa que conheço aqui além do meu padrinho — sorri.


			— Claro. A gente se vê — inclinou-se em minha direção e beijou-me o rosto — Tchau!


			— Até mais. — correspondi com um sorriso.


			Ela seguiu o caminho e se encontrou com algumas pessoas que a aguardavam. Eu sorri outra vez e balancei a cabeça com um sinal de negação, porém feliz. Não acreditava que eu estava gostando daquilo. Enfiei a mão no bolso e peguei o celular. Era hora de ligar para o Sr. Charlie, afinal de contas havia muito tempo que não via o meu padrinho e procurar por ele naquela multidão do aeroporto não era boa ideia. Disquei o número e ao chamar pela terceira vez ele atendeu.


			— Alô — disse ele com a voz rouca.


			— Charlie? — perguntei.


			— Oi, Augusto! Estou aqui no aeroporto, onde você está?


			— Estou logo no portão de desembarque, não vejo você.


			Percebi que alguém se aproximava de mim e de repente senti uma mão pesada no ombro. Virei assustado e não reconheci. Era Charlie, meu padrinho. Ele era forte e mais alto que eu. Sua barba estava começando a nascer e tinha o rosto bonito, o tom de sua pele lhe deixava bem jovem, tinha os lábios tão vermelhos que por um momento achei que usava um daqueles batons ruby woo da Mac. Vestia terno e gravata. Ao que tudo indicava, estava vindo do escritório.


			— Grande Augusto — fez uma pausa e brincou — Bom, nem tão grande assim. Mas já não é mais uma criança — me abraçou com força e bateu em minhas costas como se estivesse tentando desempenar uma placa de ferro.


			— Charlie — disse eu — “Padrinho” — pensei comigo mesmo —  sorri por ele me chamar indiretamente de baixinho.


			— Como estão as coisas, Augusto? 


			— Bom, estão bem — respondi e fiz uma pausa breve antes de continuar — bom ver você. Veio sozinho?


			— Sim, Ruth e Thaís estão em casa — respondeu-me ao oferecer ajuda com as bagagens. — Eu te ajudo com essas malas. Vamos!


			Pegou uma das malas e guiou-me até o carro em silêncio. Desligou o alarme e abriu o porta-malas.


			— Acho que cabem as duas — disse ele colocando a última mala com certa dificuldade.


			Fechou o porta-malas e abriu a porta do motorista, sinalizando para que eu entrasse no carro também.


			— E o Olavo? Trabalhando muito? — perguntou-me sem tirar os olhos do caminho.


			— Ah, o papai tem trabalhado muito. Os negócios com as empresas vão bem e ele anda todo animado — respondi a pergunta sem dar chances de nascer outra sobre o mesmo assunto.


			Deu-se um silêncio por alguns minutos. O trânsito na cidade de São Paulo estava um caos. Era um dia quente e o sol estava radiante, faziam uns 27º.


			— E a namorada, Augusto? — perguntou intrigado — viaja assim para uma cidade longe e a deixa sozinha?


			— Não tenho namorada. Ultimamente eu não penso muito nisso.


			— Não pensa em mulher? — perguntou-me num tom malicioso enquanto sorria.


			— Não disse isso — “o que ele quis dizer?”, pensei — É que tenho dedicado muito tempo com essa coisa de entrar na faculdade.


			— Entendo — disse ele.


			Charlie tocou o painel e finalmente ligou o rádio. Tocava Walk do Kwabs.


			“Tell myself leave while I’m still strong
Going on back till I’m ten miles gone
And when the road stops I’m gonna keep on
Until I end up in the place that I belong”


			Eu sempre achei que a vida era um quebra-cabeça, sendo assim, cedo ou tarde as coisas se encaixariam. Se não encaixou, talvez você esteja insistindo em pôr uma peça no lugar errado. E assim que a música preencheu o silêncio do carro, por mais confuso que eu estivesse, as coisas se encaixaram.


			O caminho até a casa de Charlie ficava a uns quarenta minutos do aeroporto. Com o engarrafamento constante, chegamos um pouco mais de uma hora.


			— Chegamos — suspirou — Finalmente! — disse Charlie.


			— Preciso de um banho — correspondi ao alívio dele enquanto tirávamos os cintos de segurança e abríamos as portas.


			Ele desceu primeiro e foi retirar as bagagens enquanto eu saía e fechava a porta do carona. A casa de Charlie era branca e com um jardim muito bonito e preservado. Logo na entrada, havia uma piscina grande, uma churrascaria e um cômodo que lembrava uma sauna. Ao entrar, a casa era ainda mais bonita. O acabamento todo era em madeira envernizada, na sala havia um lustre que parecia custar uns cinco mil reais e que tornava o ambiente ainda mais luxuoso. O som de passos na escada ficava cada vez mais perto, de repente ouvi a voz de uma menina assustada.


			— Pai? — perguntou ela.


			— Oi, Thaís. Onde está sua mãe?


			— Já está descendo. Estávamos arrumando o quarto quando ouvimos você chegando.


			Thaís era uma garota de 21 anos agora. Tão branca que parecia não ter uma gota de sangue sequer. Era mais baixa que eu e tinha os cabelos lisos e louros. Seus olhos eram castanhos claros também e usava um piercing discreto com uma pedrinha branca em seu nariz.


			— Este é o Augusto — disse o meu padrinho quando me apresentava à sua filha.


			— Olá, Augusto! — acenou para mim sorrindo um pouco tímida — Seja bem vindo à nossa casa e fique à vontade — fez uma pequena pausa demonstrando que algo superou as suas expectativas — você está muito bonito — sorriu ingenuamente.


			— Obrigado — eu sorri por ela ter conseguido me deixar tímido também.


			— Ruth! — gritou Charlie.


			A última vez que vi Ruth, devia ter uns 12 anos. Ela era uma mulher muito divertida. Morena dos olhos castanhos claros que ao se encontrarem com a luz do sol ficavam cor de mel. Era mais baixa que a linda Thaís e como minha mãe, superprotetora também. Dedicava-se demais à filha e ao marido.


			Ruth desceu a escada com uma colcha de cama nas mãos e ao que parecia estava arrumando o quarto que eu dormiria pelo tempo que permanecesse com eles. Usava um vestido estampado que em minha opinião deixou-lhe um pouco mais velha.


			— Que bom que chegaram — não esperou que eu fosse anunciado e admirou-se — você está muito bonito, Augusto. Cresceu, não é mais um menininho — aproximou-se de mim e deu-me um abraço.


			— Todo mundo diz que cresci, continuo me vendo do mesmo tamanho que tinha há uns 8 anos atrás — sorri para esconder toda aquela chatice da recepção longa depois de algumas horas de viagem.


			— Fique a vontade, sinta-se em casa. E ligue para a sua mãe que ela já ligou duas vezes para saber de você — disse ela num sorriso contagiante.


			— Ah, claro. Ligarei sim.


			— Eu preciso voltar ao escritório agora que tenho algumas coisas para resolver — disse Charlie fazendo sinal para que sua esposa o acompanhasse até a saída.


			— Thaís, leve o Augusto até o quarto, por favor — pediu Ruth delicadamente enquanto acompanhava o marido.


			— Sim, mãe — correspondeu a delicadeza e pediu-me que a acompanhasse até o quarto — venha comigo, Augusto!


			Thaís pegou uma das malas e eu carreguei a outra. Durante o caminho até o quarto nós dois permanecemos em silêncio. Os corredores da casa eram decorados por lustres inferiores ao da sala e vários quadros com molduras douradas repousavam sobre as paredes brancas e macias tornando o ambiente muito agradável.


			— Pronto. Este é o seu quarto — informou ao chegarmos à porta.


			— Obrigado, Thaís.


			Ela abriu a porta e sinalizou para que eu entrasse.


			— Fique a vontade! — disse — Pretende descer para o jantar ou mando trazer aqui em cima pra você?


			— Claro, descerei. Preciso de um banho e algumas horas de sono numa cama. Dormir no avião não é nada confortável.


			— Eu virei chamá-lo e mais tarde o levo para conhecer a cidade. Tudo bem?


			— Tudo bem! Mais uma vez, obrigado — sorri e ela correspondeu.


			— Até mais! — despediu-se.


			Tirei a camisa, estiquei os braços para cima e fiquei na ponta dos pés para esticar o corpo também. Peguei o celular, disquei o número da mamãe, mas caiu na caixa postal. Abri o WhatsApp e enviei mensagem:


			“Mãe, cheguei. Tô bem. Deixei recado. Me liga. Te amo <3”


			Tirei o tênis. Abri o botão e desci o zíper da calça puxando-a completamente. Estava vestindo apenas uma cueca boxer branca sem nenhum outro detalhe. Ao sentar na cama, percebi que a porta estava entreaberta e que Thaís no fim do corredor me admirava indiscretamente. Ela disfarçou que arrumava o quadro supostamente torto na parede e desceu a escada. Eu sorri do comportamento malicioso dela e em seguida fui em direção à porta para trancá-la.


			Peguei uma das malas e coloquei sobre a cama. Procurei por minha toalha de banho, peguei-a e fui em direção ao banheiro. Liguei o chuveiro regulando a temperatura para frio. Tirei a cueca e caí sob a água. A água gélida foi trazendo a sensação de relaxamento de volta para meu corpo. Demorei uns 20 minutos no banho.


			Saí em direção à cama, afastei a mala, aumentando o espaço para me sentar ao lado dela e procurar algo para vestir já que era quase hora do jantar e não daria tempo de arrumar as roupas no closet. Ao sentar, não resisti, deitei para descansar um pouco. Fitei o teto e me perdi nos pensamentos. Senti falta do meu quarto, da minha cama, minha bagunça, minha casa. “Bom, hora de aceitar. Vida que segue”, pensei. Peguei uma cueca boxer preta e vesti. Procurei por uma roupa simples, mas na pressa peguei uma calça jeans e uma camiseta branca. Sequei o cabelo, arrumei o topete e fixei com spray. Calcei chinelos e pegava o perfume quando alguém bateu na porta.


			— Augusto? — a voz de Thaís me chamando para jantar.


			— Estou indo.


			— Vamos? — disse ela.


			— Vamos! — eu sorri e perguntei — o padrinho vai jantar conosco?


			— Hoje não. Só eu e a mamãe faremos companhia para você. O papai tá empolgado com um projeto novo e tem trabalhado muito em cima disso.


			— Entendi — cumprimentei Ruth ao chegarmos à sala de jantar — Ruth, obrigado pelo quarto. É maravilhoso.


			— Que bom que gostou — disse ela — Sentem-se!


			O jantar foi tranquilo. Nada de muitas perguntas. Do jeito que eu gostava. Eu precisava mesmo dormir. Educadamente expliquei a Thaís que poderíamos conhecer a cidade no dia seguinte, pois eu estava cansado da viagem. No entanto, ela estava tão animada em ter um “irmão” em casa que me convenceu a descansar algumas horas e sair um pouco mais tarde naquele mesmo dia. Voltei para o quarto. Verifiquei milhões de notificações no Facebook, mas nenhum interesse em respondê-las. Vasculhei o whatsapp e a mamãe havia respondido:


			“Que bom que chegou bem. Estamos com problemas nas linhas telefônicas. Vou ficar falando por aqui. Manda notícias. Te amo”.


			Tirei a camiseta, deixei os chinelos próximos à cama e finalmente me desfiz da maratona do corpo coberto. Detesto dormir com roupas, mas prefiro não arriscar ser pego pelado no quarto que não é meu. Olhei para o relógio, marcavam 19h00. Curti algumas fotos dos meus amigos no Instagram e dormi.
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São Paulo


			Ouvi uma voz através da porta, “deve ser Thaís” — pensei. Mas eu estava tão profundamente entregue ao sono, que sequer um músculo atrevia-se a incitar movimentos. A porta se abriu e um feixe luz invadiu o quarto em direção à cama. Era ela. Linda. Exatamente como a primeira vez que a vi logo que pus os pés nesta casa. Não era menina, mas mulher e pareceu disposta a alguma coisa. Fechou a porta suavemente atrás dela sem dizer uma palavra. Aproximou-se da cama sorrateiramente como se quisesse ter certeza de que eu ainda dormia, ajoelhou ao meu lado e passou a ponta dos dedos em meu rosto, escorregou pelos meus lábios e inclinou-se para encostar a boca na minha. Eu não conseguia exprimir minhas emoções, por isso fiquei imóvel. Não acredito que ela me beijou lenta e demoradamente. Eu podia sentir a respiração quente quando ela falou próximo ao meu ouvido:


			— Augusto? — tocou meu braço — Acorda!


			— Ãnn? — esbocei algo que nem eu mesmo compreendi.


			— Estou te chamando há uns 10 minutos.


			— Que horas são? — perguntei ao vê-la de pé ao lado da minha cama.


			— Quase 23h00 — disse ela olhando o relógio de pulso.


			— Eu estava dormindo? — perguntei arrumando o edredom para certificar que Thaís não me veria de cueca outra vez.


			— Eu diria morto — sorriu — Que sono pesado, primo!


			— Caramba! — gargalhei — Não acredito! 


			— Levanta daí — disse ingenuamente sem saber o que eu acabara de sonhar com ela — Toma um banho e vamos lanchar alguma coisa com o papai e a mamãe lá embaixo. Depois quero levar você para conhecer a Josephine — disse empolgada.


			— Sua amiga? — perguntei.


			— Não — gargalhou — É uma boate estrangeira. Filial de um clube em Washington, nos Estados Unidos — disse ainda sorrindo.


			— Aaaah — sorri — Claro, uma boate — sorri.


			— Vou esperar lá embaixo — disse por fim e saiu.


			Algumas poucas horas de sono e me sentia suficientemente descansado. Fiquei animado por ir conhecer Josephine, pelo tom da minha prima, nos divertiríamos muito esta noite.


			Terminei o banho e fui para a próxima etapa. Escolher a roupa era a parte mais difícil, mas eu já sabia que precisava dar um basta no jeans. Peguei um suéter cinza, meu sapatênis marinho e uma bermuda básica branca da Calvin Klein. Coloquei um cinto discreto, chequei no espelho e achei ótimo.


			— U.A.U! — disse Thaís expressando pausadamente o som de cada letra — Vou sair com esse gato pela noite de São Paulo?


			— Ficou bom? — perguntei.


			— Ficou ótimo! — elogiou — Que perfume é esse?


			— Pare com isso, filha — interrompeu Ruth — O Augusto vai ficar tímido.


			— Ah, mãe! Fala sério. Ele tá lindo — sorriu.


			— Oi, Charlie — cumprimentei ao chegarmos à sala de estar.


			— Está sim — concordou Ruth com Thaís. — Augusto, sempre que Charlie não janta em casa, fazemos um lanche leve juntos antes de dormimos. E aí nós contamos como foi nosso dia e ele nos conta o dele. Raramente isso ocorre.


			— Pronto acompanhar sua prima? Thaís é sempre a última a parar de dançar. Deu para descansar? — perguntou-me atenciosamente.


			— Sim — sorri habitualmente.


			— Ótimo — interrompeu-me Thaís e completou — não gosto de gente que dorme demais e você será minha companhia durante esses meses.


			— Tudo bem. — retribuí seu sorriso e lembrei-me de quando ela me viu quase completamente nu.


			— Ellen. — Ruth chamou o nome de uma moça e ordenou delicadamente — Pode nos servir.


			Ellen era morena e vestia uniforme preto e branco. Seus cabelos estavam presos a um rabo de cavalo com um palito japonês. Sorria delicadamente e apesar de ser jovem parecia trabalhar ali há muito tempo.


			— Ellen, esse é o Augusto. Afilhado do Charlie que veio passar uns meses conosco — tirou o guardanapo e arrumou sobre a perna.


			— Sim, vocês já haviam me contado sobre sua chegada. — assentiu estar ciente de minha hospedagem — Estou à sua disposição no que precisar Augusto.


			— Obrigado, Ellen — agradeci a gentileza e segurei os talheres enquanto o meu lanche era servido.


			Achei legal essa coisa de lanche na quase-madrugada. Gosto dessa maneira de constante aproximação da família.


			— Ellen. Ellen. Não sei o que faço com você e essa pasta de frango — disse Thaís — É a coisa mais maravilhosa que já comi, Augusto. 


			Fomos todos servidos e Ellen retirou-se da sala de jantar. Seguia-se o silêncio até que fosse quebrado por Ruth.


			— Já avisou sua mãe, Augusto? — perguntou-me inquieta.


			— Claro — respondi rapidamente após tomar um pouco do suco de abacaxi que havia em meu copo — Falei com ela muito rápido por mensagem. Parece que estão com problemas nas linhas telefônicas em São Luís. Vou ligar com mais calma depois.


			— E o que você faz lá, Augusto? — perguntou-me Thaís repousando os talheres sobre o prato, referindo-se à minha ocupação na cidade.


			— Atualmente só estudava para o vestibular. Tranquei a faculdade. Fiz quatro períodos de direito, mas definitivamente eu odeio filosofia, antropologia e todas as outras leituras que o curso exigia.


			— E namorada? — dessa vez foi Ruth quem perguntou.


			— Não — respondi tentando ser o mais educado possível — Não tenho namorada — usei o guardanapo em sinal de que já havia terminado a refeição.


			— Ellen — chamou Ruth.


			— Sim, Ruth — disse Ellen aproximando-se da mesa.


			Confesso que ficava intrigado com a forma a qual a empregada tratava a patroa. Você sempre imagina que a empregada usando uniforme trata os patrões de “sim senhor” e “não senhor”.


			— Nos traga aquele pudim, por favor — disse Ruth.


			— Bom — disse eu anunciando que não era necessário para mim — Já estou satisfeito. Se vocês não se incomodarem eu gostaria de tentar falar com mamãe — fui sincero.


			— Claro querido! Fique à vontade — disse Ruth com sua constante educação.


			— Obrigado — agradeci.


			— Augusto, não demora! — disse Thaís. — E não desiste. Eu já confirmei nossos nomes na lista de convidados e chamei uma amiga.


			— Não se preocupe. Não vou demorar, prima.


			Subi a escada e fui em direção ao quarto. Peguei meu celular e disquei o número de casa, mas não tive resposta. Verifiquei as mensagens recentes:


			Mariana Serra:


			Amiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiigooooooooooo (L)


			Augusto Buhaten:


			Maaaaariiiiiii... Saudades já! ):


			Mariana Serra:


			Como foi a viagem? Como cê tá?


			Augusto Buhaten:


			A viagem foi boa. E eu estou tentando me adaptar com isso aqui. Ficar longe de casa e de vocês não é nada agradável.


			Mariana Serra:


			Eu sei amigo. Não vejo a hora de você voltar pra gente. :(


			Augusto Buhaten:


			Eu também. Mas e aí? Hoje é sexta-feira, vocês vão sair?


			Mariana Serra:


			Acho que não. Tem umas coisas da faculdade para resolver.


			Augusto Buhaten:


			Hmmm... Entendo. Vou sair agora, Mari. Vou conhecer a Josephine com a Thaís.


			Mariana Serra:


			Eu já fui nessa boate!! É tê ú dê ó. Tudo. Cuide-se, amigo. Eu te amo (L)


			Augusto Buhaten:


			Só eu que pensei que Josephine era uma amiga peituda da minha prima? Cuida-se também. Te amo (L)


			Mariana Serra:


			Idiota! HAHAHAHAHAHAHA!


			Aproveitei para enviar nova mensagem para a mamãe avisando que estava saindo pra balada com Thaís. Peguei na mala uma das escovas de dente que a mamãe colocou e rasguei o lacre. Peguei também um creme dental e fui para o banheiro. Escovei os dentes e em seguida guardei a escova no armário do banheiro juntamente com o creme dental.


			— Estou pronto — disse ao chegar à sala de estar.


			— E lindo — Thaís insistiu — Demorou, hein? Tchau, mãe! — gritou.


			— Tchau, filha. Vão com Deus — disse Ruth de algum outro cômodo da casa.


			Saímos pelo jardim, e só agora pude ver que havia nada mais, nada menos que quatro carros na garagem. Supus que seria um de cada membro da família, mas não contive a curiosidade.


			— De quem é o quarto carro? — perguntei.


			— É do Hiago, marido da Ellen. Aqui. — disse Thaís destravando o alarme — Esse é o meu.


			A Troller T4 vermelha era de Thaís. Entrei pelo banco do carona enquanto ela retocava a maquiagem. Passou um batom cor de rosa, delineador preto e perdi as contas com tantas outras coisas.


			— Você parece a Celine Dion — disse a ela.


			— Não exagera — inclinou-se para jogar as coisas no porta-luvas.


			— Sério.


			— Tá, Augusto. Você já alcançou a sua cota de exageros do dia. A Celine é linda. Obrigada. — tocou o computador de bordo e deu play em músicas — Costumo ter milhões de músicas aqui. O engarrafamento de São Paulo é terrível e a gente precisa de tudo que sirva para distrair. Eu adoro essa música. Você se importa se eu aumentar o volume? — perguntou ela.


			— Cool Kids da Echosmith? Claaaaaaaaaaro que não! — falei animado.


			“She sees them walking in a straight line
That’s not really her style
They all got the same heartbeat, but hers is falling behind
Nothing in this world could ever bring them down
Yeah, they’re invincible and she’s just in the background”


			E é isso. Exatamente como diz a letra. Estamos indo numa linha reta. Nossos corações estão batendo do mesmo jeito e nada pode nos deixar tristes hoje. Eu estou em São Paulo. E gostando de estar em São Paulo. Um prédio maior que outro, vidros, reflexos, os faróis de carros, os semáforos... Tudo em perfeita harmonia.


			Entramos numa rua menos movimentada, Thaís desceu o vidro, abaixou o som e se identificou na portaria do condomínio. O porteiro interfonou e em seguida o portão se abriu. Thaís entrou com a velocidade permitida e parou no bloco 3.


			— O que faremos aqui? — perguntei.


			— Vamos pegar a Bia. — explicou — Ela que tem os contatos pra entrarmos como convidados VIP’s na Josephine.


			Alguém abriu a porta traseira do carro. Bia entrou, abraçou Thaís por trás do banco e deu beijinho de rosto pra não marcar de batom.


			— Bia, este é o meu primo-lindo-gostoso-solteiro de São Luís — disse Thaís.


			Pude sentir todos os meus capilares faciais explodirem nas minhas bochechas.


			— Uau! — disse ela admirada — Você nunca disse que tinha primos-lindos-gostosos-solteiros de São Luís dando bobeira na noite paulista, amiga — Prazer, primo? — estendeu as mãos virando-se para mim.


			— Prazer, Bia — sorri.


			Thaís fechou os vidros e deu partida no carro. Saímos do condomínio às 00h57. Incrível como centenas de carros ainda transitava nas ruas da cidade. Diferente de São Luís que a essa hora, metade das pessoas já deveriam estar em suas camas sonhando.


			— Partiu balada — disse Bia.


			— Partiu balada — repetiu Thaís.


			— Põe aquela música do Fifth Harmony, Thaís.


			— Qual? Sledgehammer?


			— ÉÉÉÉÉÉÉ! — gritou e começou cantar um pedaço da letra.


			O inglês da Bia era péssimo e eu não conhecia a música. Mas quando o vazio do carro foi novamente preenchido com ela, eu curti.


			Bia cantarolava a música mesmo sem entender nada do que tentava dizer. Eu estava disperso admirando a cidade, perdido sem conhecer nada e procurando algo que me situasse. A música Steal My Girl do One Direction começou a tocar. Essa eu conhecia. Olhei uma placa no canto de uma avenida que dizia “Rua Doutor Mário Ferraz, 590, Jardim Paulista”.


			Thaís abaixou o volume do player e disse.


			— O grande problema é achar lugar para estacionar.


			— Uau! — foi a minha vez de explicitar minha admiração com tantos carros em uma só avenida — Vai levar uma vida pra conseguirmos.


			— Gente. Calma — disse Bia — Por isso nós chegamos cedo. Temos tempo suficiente.


			Demos a volta mais ou menos duas vezes pela quadra da Josephine Club, entre paradas, semáforos e balizas dos outros motoristas, perdemos uns 30 minutos, mas finalmente estacionamos.


			Entramos numa fila relativamente grande e pude ver a fachada do clube brilhando.


			— Tem mais gente que o normal hoje, primo — disse Thaís tentando me tranquilizar. Deve ter notado a cara de decepção que fiz ao perceber que teríamos que enfrentar aquela fila gigantesca. — A fila é única — explicou — Entrando pela lista de convidados ou pagando os duzentos reais da entrada, você usa a mesma fila. É uma maneira de não desmerecer quem usa a listinha grátis — sorriu.


			— Então não é lista VIP — critiquei.


			— É sim. Quem entra pela lista VIP tem acesso ao “camarote”.


			— Sempre tem essa multidão aqui — disse Bia antes que eu expressasse qualquer sinal — A Josephine possui dois ambientes, Augusto. O de baixo deve ter capacidade para umas 700 pessoas e o de cima outras 500.


			Parecia um pedaço dos Estados Unidos colado no meio do Jardim Paulista. A fila se movia relativamente rápida, embora as hostesses precisassem checar a lista de convidados vip’s em seus iPads, o que consequentemente, levaria uma demora extra.


			Chegou a nossa vez e já dava para ouvir a versão house mix da música Lips Are Moving da Meghan Trainor.


			— Boa noite, Senhor. Comanda ou lista? — perguntou a hostess.


			— Lista. Augusto Buhaten. — respondi.


			Checou meu nome e sorriu gentilmente pegando uma pulseira cor-de-rosa incitando que eu estendesse o punho.


			— Divirta-se! — disse ela ao colocar a pulseira em mim.


			— Obrigado — agradeci e entrei.


			As meninas entraram logo atrás. Extremamente animadas.  E a Bia já tentava cantarolar “but I know you lie ‘cause your lips are moving...”.


			— Meeeeeeeeeeeu Deeeeeeeeeeeeeeeus! — gritou Bia.


			Entramos numa das pistas e o som estava ensurdecedor. Ouvi um grito retribuído de alguém para Bia, mas não consegui identificar.


			— O que foi? — perguntou Thaís gritando por cima da música.


			— Raquel — disse apontando para uma garota que já caminhava em nossa direção.


			Elas se abraçaram como se fossem amigas da escola, adolescentes na volta às aulas.


			— Primo, essa é a Raquel — disse Thaís.


			— Prazer — disse ela ao inclinar-se para beijar-me o rosto. — Augusto? — perguntou Raquel.


			— Tá de sacanagem? Conhece meu primo, Raquel?


			— Oi, Raquel. — cumprimentei lhe beijando o rosto. — Sou eu mesmo. Coincidência, não? — sorri.


			— Viemos de São Luís no mesmo voo, Thaís — explicou.


			— Bom, então estamos entre amigos. Que ótimo! — disse Bia puxando Raquel e a mim para o meio da pista.


			Os bares possuíam algumas cortinas de veludo como barreira de proteção, combinando com todos os artigos da decoração refinada. Todas as escadas e os móveis eram de madeira. A iluminação era toda em led e as luzes se espalhavam sobre nós acompanhando as batidas  das músicas. Hora vermelho, hora lilás, hora verde e eu me entreguei completamente.


			— Vou ao bar — informei.


			— Já? — perguntou Thaís — sorriu.


			Respondi com um sorriso e saí sem dizer mais nada. Havia um lustre centralizado entre o bar e os camarotes. Contei pelo menos uns 8 camarotes. Era muito grande. Muita gente bonita. E impossível passar por acomodação olfativa naquela mistura de perfumes fortes.


			— Vodka — pedi ao estender o punho para o leitor de código de barras — e discordei imediatamente do pedido.


			—  Grey Goose — disse o barman — É uma vodka francesa. Beba com moderação — aconselhou e colocou um balde com gelo. — Quantos copos você vai querer?


			— Quatro — respondi.


			A beleza deve ser pré-requisito para trabalhar em um ambiente como este. Não vi nenhum funcionário “mais ou menos bonito”. O laser piscou no meu punho e emitiu um sinal sonoro registrando o valor da vodka.


			Peguei o balde e saí à procura das garotas em meio à multidão que se formou nos milésimos de segundos que permaneci no bar. Notei um cliente que chegou logo depois de mim no bar, desistiu do atendimento e saiu na direção que eu caminhava com o passo apressado. Olhei para trás. Ele sorriu. Eu sorri de volta.


			O DJ tocava Shower da Becky G. Os feixes de luz em todas as direções sobre nós eram tão rápidos e multicoloridos que me cegavam. Esbarrando em algumas pessoas, fui à direção errada.


			— Droga! — eu disse baixo, mas não tão baixo. O som era tão alto que para se comunicar todos precisávamos gritar — Estou perdido.


			— Não está — falou uma voz atrás de mim.


			Girei nos calcanhares e era ele. O cara que estava aguardando atendimento atrás de mim no bar.


			— Tudo bem? — perguntou ele.


			— Não entendi — disse eu.


			— Perguntei se está tudo bem — repetiu.


			— Aaah, está sim — respondi enquanto procurava as meninas em todas as direções.


			— Você está com amigos? — perguntou.


			— Sim — respondi. — Na verdade, me perdi delas. Estou procurando...


			— Você é muito bonito — interrompeu-me.


			— HAHAHA! — não pude conter a gargalhada.


			Esse cara estava me cantando? É sério isso?


			— Sorriso lindo. — continuou.


			ELE TÁ ME CANTANDO! Jesus. O que eu faço agora? Que saia justa. Girei imediatamente para o lado oposto, como quem iria fugir a qualquer momento e quase derrubei a garrafa de vodka.


			— Qual seu nome? Quer ajuda com isso? — perguntou ele.


			Esse cara tá me zoando. Ele me seguiu porque não quis gastar dinheiro com bebida. Deve ter entrado com a lista vip, viu que não ia conseguir bancar a noitada com os amigos, fugiu e agora quer dar em cima de mim pra ver se cola e bebe de graça.


			— Aaaaaaugusto! — finalmente uma voz de mulher. 


			GRAÇAS A DEUS! Thaís.


			— Safado — xingou-me — Onde cê tava?


			— Eu fui ao bar, mas me perdi no meio dessa multidão e vim parar aqui — expliquei.


			— E aquele cara? — perguntou.


			O cara do bar. Procurei por ele, mas ele havia desaparecido.


			— Não sei — respondi — Acho que me confundiu com alguém.


			Passou o braço por dentro do meu e guiou-me até as meninas.


			— Acho que você quer ficar bem bêbado — disse ela.


			— Quê? — gritei?


			— Acho que você quer ficar bem bêbado — repetiu.


			— Fala mais alto! — pedi.


			Ela encostou a boca em meu ouvido e disse.


			— Vai à merda! — sorriu.


			— O.k — sorri.


			Paramos na pista dois. As meninas já estavam sentadas nos sofás que cercavam as mesas redondas de madeira trabalhada. Sobre a mesa havia um desenho com a logomarca da Josephine Club.


			Elas se levantaram animadas ao ver a garrafa de vodka em minhas mãos e, imediatamente, cada uma delas pegou um copo.


			Entregamo-nos às músicas e passamos a noite inteira sorrindo. Eu dancei com todas elas. Nós todos estávamos quase bêbados, exceto Raquel. Ela não bebia, embora tenha quase absoluta certeza de que a vi tentando bebericar um pouco de vodka.


			Raquel começou a puxar conversa comigo. E claro, tal como a nossa primeira conversa no avião, ela me procurou naquele momento íntimo pessoal de quando você está se isolando na sua realidade paralela. Não muito a fim de conversa. Nem mesmo, de contato físico.
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